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Desafios de um novo ano
"Sou o elo de uma cadeia de relações solidárias e

fraternas"
Esta foi a frase que, ao som da

música dos Pólo Norte: Mundo Meu,
deu o mote para a abertura do novo
ano lectivo, em que celebramos os
oitenta e cinco anos de existência do
Colégio.

Ali, na sessão solene de
abertura, em clima de encontro e
oração procurámos passar a
mensagem de que somos uma
família de muitas gerações, com
tempos de passagem, onde é
necessário assumir, com coragem, o risco de ir mais
além, procurando ser hoje sempre melhor que ontem.

Este é o grande desafio que nos é lançado neste
início de ano, não querer ser
simplesmente transmissores de
saberes técnicos e científicos, mas
assumir a beleza do risco de
continuar a querer construir família,
mesmo com aqueles que não são
da família. São esses os laços que
humanizam o coração do Homem
e que levam a reconhecer como
familiar próximo todo aquele que
faz a vontade do Pai que está no
céu (cf. Mc 3, 31-35) isto é, todo o
homem e mulher de boa vontade.

Ir. Assunção Faustino

De nove a vinte de Novembro esteve patente ao
público, nos espaços do Colégio, uma exposição
evocativa destes oitenta e cinco anos a caminhar em
famíl ia.  Distr ibuída em
diferentes núcleos temáticos,
pretendeu mostrar, não só as
fases mais marcantes da vida
do Colégio e da sua evolução,
mas também um pouco do
espírito que esteve e está na
sua base.

Assim, no Átr io, o
primeiro núcleo fazia memória
de Teresa de Saldanha,
evocando a mulher, a religiosa
e a educadora, que soube ver
para além do seu tempo e a quem devemos a fundação
da Congregação Religiosa, que esteve na base do Colégio
e tem gerido a sua orientação ao longo destes anos.

Pelos corredores, diversos painéis apresentavam
fotografias alusivas a tantas actividades e realidades
vividas, mostrando o dinamismo do passar dos anos.
Um passar que não é envelhecimento, mas um crescer
contínuo na aquisição de uma maturidade feita de
experiência e partilha.

Ao ritmo da história e da vida
No Centro de Recursos, encontrávamos uma sala

de aula em miniatura, de 1º Ciclo dos anos 60-70. As
vitrinas, de exposição permanente mostravam, também

elas, objectos diversos relativos à vida do
Colégio, todos eles com uma palavra
importante a dizer, quais testemunhos
vivos da história.

Por fim a Biblioteca apresentava um
conjunto de livros que esteve nas mãos
das fundadoras não só do Colégio, como
da Congregação. Através deles podemos
ver como tinham cuidado em alimentar o
espírito e a inteligência, a preocupação em
adquirir obras que fossem importantes
pelo seu conteúdo, não só a nível
intelectual e espiritual, mas também que

lhes permitissem chegar aos mais jovens.
Paulo VI dizia que os nossos arquivos (das

paróquias) mostravam as pegadas de Deus na história
dos homens. Podemos dizer isso mesmo acerca desta
exposição e de todo o espólio que a compõe. Mostra-
nos as pegadas de Deus agindo nesta história concreta,
nas marcas deixadas por todas aquelas que por aqui
vão passando e pelos seus colaboradores.

Ir. Assunção Faustino

No dia 11 de Novembro procedeu-se ao hastear,
pelo 3º ano consecutivo da Bandeira Verde da Eco-
Escola, que certifica o Colégio como um local onde a
educação para uma cidadania ambientalmente
responsável é um objectivo a alcançar.

Hastear da Bandeira Verde e magusto
Como já tem sido habitual, terminada a

cerimónia, que contou com a participação de muitos
alunos, principalmente dos 2º e 3º ciclos, deu-se um
magusto-convivio, onde se evidenciou, mais uma vez,
a unidade da grande família do CNSF.
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Vida Nova

SONHEI…
Sonhei com um jardim de ternura, a vida era uma festa.
O rosto irradiante das crianças, na sua beleza, corolas de flores.
Nesse jardim - escola-família a vida pululava nas plantas, nos animais,
em todos os humanos, ao brilho do sol, ao calor da  felicidade…
Os meninos sorriam sempre e trocavam afectos,
Eles caminhavam na vida a cantar, de mãos dadas com o irmão Jesus.
Ouviam-se risos e entoava-se um hino de alegria.
Nessa escola, todos os adultos espelhavam o amor de Deus:
nos gestos de doçura, nas palavras de conforto,
nas canções vivas de estímulo, nos cantos a transbordar de carinho…
Sentia-se aí a serenidade dos peixes a navegar no aquário doce.
As flores não murchavam, levantando-se sempre para o céu.
O chilreio dos pássaros oferecia-se para perfumar a vida de felicidade.
Um papagaio gritava: - Somos uma porta aberta, entrem, sentem-se!
A alegria oferecia - se com laços de ternura, tecidos de esperança…
Os educadores apertavam as mãos,  cruzavam saberes
e erguiam a cabeça, cintilando nos olhos as estrelas de Deus.
Deixavam ressoar a música nova da festa.
Nessa escola - família todos, em harmonia,
construíam um arco - íris de mil cores
espalhando, sem parar, raios do sol de Deus,
a colorir a vida, a aquecer o coração do mundo.
Sonhei…

Para todos vós, um Natal de paz,
no calor do Presépio.

Irmã Maria Manuel



D. Ilídio Pinto Leandro
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Jesus teima em nascer

para Te vermos sempre que vens a nós, mesmos
nas formas e nas pessoas mais irreconhecíveis. Abre os
nossos ouvidos para escutarmos, todos os dias, o canto
dos anjos e orienta os nossos passos para nos cruzarmos
com os caminhos dos pastores e de todos os simples e
para te encontrarmos nos Presépios de todos os homens.

Hoje é Natal! Hoje nasceu o Salvador, Jesus Cristo,
Senhor. Cumpriram-se todas as promessas de Deus.

Jesus precisa de lugar: no coração do mundo e
no coração dos homens. Porquê fechar-lhe as estalagens
se Ele vem para nós?

Vem, Senhor Jesus, continua a vir como criança
para que todas as crianças que querem nascer
encontrem, em ti, um irmão que as acolha e lhes permita
viver e crescer na paz e no amor. Continua a nascer e a
despertar a criança que, em nós, dorme e se esquece
de sorrir, de viver e de dar a mão a todos os irmãos que
Tu envias como próximos que precisam e esperam o
nosso amor.

- Jesus teima em nascer, 1966
(adaptação)

Ilídio Pinto Leandro, Bispo de Viseu

O nascimento de uma criança é sempre um
acontecimento importante. Ele anuncia e significa
valores indispensáveis a todos os homens e a todo o
mundo: paz, amor, simplicidade, alegria, verdade, vida.

 Nós sabemos, Jesus, que Tu continuas a teimar
nascer e sabemos que, apesar de seres rejeitado,
continuas a querer nascer.

Tu queres nascer e nós precisamos que nasças,
que continues a vir, que venhas por Tua conta, tal qual
como costumas fazer, pois vens por amor e este é sempre
gratuito e não programado. Porém, hoje como outrora,
continuas desconcertante. Por isso, hoje como outrora,
muitos não Te aceitam, pois numa festa espera-se sempre
alguém importante que possa dar-nos o que precisamos
e Tu vens como criança, como pobre, como velhinho,
como doente, como estrangeiro, como refugiado, como
drogado, como sem abrigo, como um "sem lei"… vens
na face dos homens, os mais diversos e os mais
irreconhecíveis e, por isso, não te conhecemos, não Te
aceitamos, não Te acolhemos…

Apresar de tudo: Vem, Senhor Jesus! Desperta a
criança que vive em nós. Faz-nos desejar e cumprir a
verdade, o amor, a paz, a simplicidade, a alegria, a vida,
libertando-nos de todos os jugos que nos oprimem e
nos escravizam. Ilumina as nossas trevas com a Tua luz
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Testemunhos

Colégio, uma instituição de valores
quotidiano pretendem, numa primeira instância,

ajudar os alunos a "converterem-se" em pessoas
responsáveis, conscientes e curiosas.

É, entre outras, nesta área da educação para os
valores que o Colégio Nossa Senhora de Fátima faz a
diferença. Deste modo, o seu Projecto Educativo dá
destaque aos Valores Pessoais, Sociais, Culturais e
Cristãos. Face à limitação de espaço, destacamos os
Valores Sociais: "…de aprendizagem da vida em
comunidade, num estilo relacional de encontro: na
atenção ao outro, na escuta, no diálogo, na partilha, na
aceitação, no enriquecimento mútuo"...

Não se trata de "letra morta", a exemplo disso,
pode ser provado e comprovado por quem passa pelo
colégio, como de facto estes valores são vividos todos

os dias, havendo a
preocupação de que os
mesmos integrem o
p l a n o  a n u a l  d e
a c t i v i d a d e s  e
mobilizem todos, com
vista à obtenção dos
objectivos previstos.

A mensagem é
clara e chega a todos,
"Caminhar nos Valores",
tema do último livro do
ano. Quando falamos
d e  v a l o r e s  a
m e n s a g e m  é
importante mas não é
suficiente, é preciso dar

o exemplo, mostrar como é.
Aprendemos conhecendo o exemplo de vida de

Teresa de Saldanha.
Aprendemos no convívio diário com as irmãs,

pessoas do seu tempo, conhecedoras profundas da
realidade que as rodeia, na sua capacidade de
planificação e organização, na capacidade de acreditar
e realizar, na capacidade de atender a todos os
pormenores, por mais pequenos que sejam, na sua
capacidade de acarinhar e perdoar.

Aprendemos com professores empenhados,
dedicados e competentes.

Aprendemos com todos os profissionais do
colégio quando nos tratam com respeito e atenção.

Aprendemos  com os  pa is ,  quando
individualmente ou através da Associação de Pais se
empenham na vida do colégio.

Rui  Gaião

É frequente ouvirmos a expressão de que a
sociedade está em crise. As pessoas mais velhas fazem
comparações e "acusam" os jovens de não terem valores.
A banalização de ideias como estas, levam, por vezes, a
tomar atitudes de resignação, como se as mudanças
fossem um preço a pagar pela modernização da
sociedade. Não é assim.

Os valores são o que nos define como pessoas,
ocupam o primeiro lugar na nossa escala de prioridades,
guiam as nossas decisões e configuram a nossa natureza.
Ajudam-nos a ter uma visão crítica da vida, das metas,
dos sentimentos, interesses e experiências. Mesmo as
crianças pequenas que têm menos oportunidades de
tomar decisões confrontam-se diariamente, com várias
opções: Como me vou comportar? Com quem desejo
fazer amizades? A quem
quero imitar? Estas e
o u t r a s  p e r g u n t a s
semelhantes constituem
a exteriorização dos
f a c t o s  q u e  s ã o
importantes na vida das
crianças. Estes valores
mudam continuamente
e é necessário examiná-
los e clarificá-los à
medida que se colocam
perguntas básicas, tais
como: Quem sou? Quem
serei? A clarificação de
va lo res ,  uma  vez
apreendida transfere-se
da infância para a vida adulta, da aula para o mundo
futuro dos estudantes.

Os professores e educadores têm aqui, um
importante papel a desempenhar, quer na organização
e distribuição do tempo, quer nas instruções e facilitação
das interacções. Contudo, as suas acções devem ser
congruentes e os seus próprios valores devem ser
sempre apresentados como eventuais alternativas e
nunca apresentados como os únicos válidos, devendo
ocorrer em contexto de confiança, afectividade e
aceitação. Devem fomentar e aceitar as diferenças de
opinião, bem como a livre escolha, porque os
sentimentos e pensamentos expressos pelos alunos
merecem respeito e atenção. Não devem ser admitidas
humilhações ou ofensas, nem nenhuma pessoa se pode,
ou deve, desenvolver à custa da outra. As actividades
de promoção dos valores devem ter uma relação directa
com a vida dos estudantes, tirando partido dos
problemas reais e sempre que possível aproveitando as



Psicologia
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Por que é que os astronautas flutuam no
espaço exterior ?

As coisas são pesadas
porque são atraídas pela Terra.
Esta atracção deixa de se
manifestar a partir de uma
determinada altura. Então os
corpos ficam " leves", isto é,
deixam de ter peso e flutuam.

Pesquisa feita pelo clube
de jornalismo

Por que é que fazemos o presépio de Natal?
Fazemos o presépio para recordar o

nascimento de Jesus. Foi S. Francisco de Assis
que iniciou este costume no Natal do ano
de 1223. Mas o mais importante é que
pensemos no verdadeiro significado do
Natal.

Por que é que nos rimos ?
Os homens têm a capacidade de sentir

emoções,  tais como a tristeza ou a alegria.
Perante elas, reagem de diferentes maneiras.

O Porquê das coisas

A Comemoração enquanto Cenário Relacional
constituído pelas partes.
O Colégio Nossa Senhora de Fátima, enquanto

instituição educativa, vê na comemoração, na festa
uma possibilidade de reunir a família - comunidade
escolar, partilhando com ela o seu percurso, os seus

valores, destacando a ideia
de que uma semente
cuidada gera uma planta
saudável.  São disso
exemplo, educadores e
educandos que reforçam
a importância dos laços
afectivos e do vínculo
desenvolvido há anos, que
os faz continuar a acreditar
que a festa é sempre um
b o m  m o t i v o  p a r a
regressar, e tornar a sentir
que foi ontem a partida, e
não há muitos anos. A
distância temporal é

minorada pela vivência emocional, ditando assim, o
impacto que as experiências de afecto, proximidade
e compreensão têm na memória presente, de quem
as experimentou no passado.

Deste modo, os momentos festivos não serão
uma estratégia, mas antes um cenário relacional que
reforça vínculos e laços entre pessoas que trocam
gestos, saberes, experiências e afectos, concedendo
a possibil idade de melhorar e progredir
continuamente no caminho da educação da mente,
da inteligência e do coração.

Dr.ª Elsa Rodrigues, Psicóloga

Enquanto seres sociais que somos,
manifestamos desde cedo disponibilidade para a
relação, criamos vínculos e sentimos necessidade de
os manter.

A escola é, por natureza, um espaço ideal de
relação, no qual os
segundos cuidadores,
(professores) enquanto
modelos para os
alunos, promovem as
suas competências e
trabalham as suas
a t i t u d e s .  E s t e
investimento só fará
sentido quando em
parceria com os pais
(primeiros cuidadores).
Desenvolve-se, deste
modo, uma relação
próxima entre ambas
as instituições (escola-
família), que em conjunto definem um caminho
pautado pelo saber ser, saber estar e saber fazer dos
alunos/filhos.

Esta parceria institucional deverá assentar na
comunhão de princípios e valores, que em momentos
festivos, se auto reforça, constituindo estímulo para
a continuidade dos projectos e filosofia de actuação.

A festa, a comemoração não deve ser
percebida apenas como um rito ou ritual desprovido
de sentido e significado, deve antes, constituir um
momento privilegiado de (re)encontro entre todos,
que são importantes e significativos para o processo
evolutivo de qualquer projecto, pois o todo é
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Testemunhos

Eu escreveria cinquenta páginas, à vontade,
com a palavra obrigado e não seria nunca
suficiente.

A miríade de emoções que me assaltam ao
pensar na minha sorte é tal, que tenho a sensação
de que estou, na verdade, a viver um sonho …
e a quantos de nós é dada a oportunidade de
viver o nosso sonho? Quantos de nós podem
acordar todos os dias com vontade de fazer algo
que, regra geral, poucos gostam? Eu posso! Todos

os dias, chego ao colégio convencida de que, mesmo ganhando o
euromilhões, não seria mais feliz do que sou neste momento. Mesmo quando
me deito a altas horas da manhã devido ao estudo ou mesmo, quando me
zango com os meus colegas, é tão forte a sensação que, grande parte do
tempo, o meu maior medo é acordar.

Poucos são os que percebem esta euforia! Precisavam de frequentar
o meu colégio para compreenderem a minha atitude.

O que mais me marcou ao longo de nove anos? … Não sei. Falando
a sério, de cada vez que me vem à memória um acontecimento marcante,
logo se juntam outros vinte, fazendo-me perceber que, por mais que eu
escolhesse, estaria sempre a enganar alguém, começando por mim mesma.
Posso, no entanto, indicar alguns, mas fiquem cientes de que representam
apenas uma ínfima parte das experiências que mais me marcaram. No meu
primeiro dia de aulas, era tão grande o nervosismo, que, ainda hoje, tenho
arrepios ao relembrá-lo (devo, no entanto, realçar que todo este nervosismo
era infundado, pois esse dia revelou-se um dos melhores); a minha primeira
aula de piano - foi aí que percebi a verdadeira extensão da minha ligação à
música; a minha primeira ida ao Clube das Aves (como poderia esquecer-
me?) - foi nesse dia que tomei consciência do meu amor pela natureza (algo
que me guiará na escolha do meu futuro); ou ainda o meu primeiro treino
de vólei, gravado com suor e lágrimas de alegria e tristeza, na minha memória,
pois foi aí que percebi que a chave para o sucesso não está apenas no talento
que cada um possui, mas também na nossa eterna persistência…

Haveria tanto para dizer, tanto para agradecer… seria uma luta inglória,
pois escreveria cinquenta páginas agradecendo e continuaria a passar por
ingrata.

O mínimo que posso (e vou) fazer é transportar comigo estas memórias,
aprendendo com elas ao longo da vida, tornando-me (espero eu) uma pessoa
melhor.

Mariana Santos, 9º B

Obrigada...85 Anos
em Família

Não são oito nem oitenta,
São oitenta e cinco anos
Em família
Repare, são muitos anos!...

Em oitenta e cinco anos,
Já por aqui passaram
Milhares de alunos,
Alguns já muito velhinhos.

O colégio continua em forma,
E sempre no mesmo sitio,
Até parece que foi ontem
Que, do nada nasceu.
Ajuda entre todos,
Amizade e caridade
São o mais importante,
São lemas deste colégio.

No início,
Acolhia apenas raparigas
E era interno
Acolhe também agora rapazes
E é eterno.
Vejam como evoluiu!
É agora um grande colégio,
Começou na mente de alguém
Que para nós é muito querido…

…Teresa de Saldanha
Nunca será esquecida,
Nem o amor que tem por nós,
Para isso criou esta casa de amor

Ana Catarina Cavaleiro, 6ºB



Segundo Ciclo
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O meu Colégio

Desde sempre que os meus pais
Quiseram uma menina como deve ser
E, no Colégio Nossa Senhora de Fátima,
Tenho aprendido a valer.

No Colégio Nossa senhora de Fátima
Muito vou crescer
Da pré ao nono ano
Muito vou aprender.

Joana Castanheira, 6º A

Eu gosto muito do meu Colégio
E graças à minha mãe
Tenho um grande privilégio.

Para mim,
É o primeiro, não o segundo
É o melhor Colégio do Mundo.

Os professores na minha escola
São os maiores
Os melhores do mundo e arredores.
As irmãs querem o Colégio renovar
São tão simpáticas
Para, sempre, nos agradar.

Qualquer dia vou ter de deixá-lo
Cabe aos outros alunos
Estimá-lo.

Rodrigo, 6º A

O meu Colégio
Sete da manhã
Toca a acordar
Despachar depressa
Para o Colégio a horas chegar.

Bom dia amigos,
Silêncio, atenção,
Que o professor
Vai dar a lição.

A campainha toca
O recreio começa
Toca a arrumar tudo
Porque estamos com pressa.

Tantas coisas novas
Que eu hoje aprendi,
E, ainda também, mais vou aprender
E a seguir, os trabalhos de casa fazer.

Sara, 6º A

85 anos, o Colégio vai fazer
Muitos meninos por aqui passaram
E aprenderam a escrever
E todos eles, aqui, muito tempo ficaram.

Todos os professores ensinam bem
Para todos nós aprendermos
Ensinam muito, até mais além
Para que nos preparemos.

Este Colégio é muito divertido
E as auxiliares muito amáveis
E agora está mais colorido
Com espaços muito agradáveis.

Parabéns ao nosso Colégio
Pelo seu aniversário
Que tenha uma vida longa
Para dar alegria a muitos outros meninos
E os ajudar a crescer, com amor e com saber,
Para um dia, um grande futuro ter.

Henrique Azinheira, 6º A

Eu gosto muito do colégio
Ensinam-me bons valores
Se nos orientássemos por eles
Seríamos bons orientadores.

Agora vou para o Colégio
O que significa que é tempo de aprender
Sei que não é defeito
Mas eu gosto de saber.

No colégio posso contar com a ajuda
Dos professores e das Irmãs
Mas também das funcionárias
Deste colégio somos fãs.

O Colégio é …
Mais que um lar
Bem mais que uma escola!
É o mundo em que vivemos
Ao sabor da Amizade
Recheado de Amor e Verdade.

O Colégio é como um mundo
Onde há pessoas diferentes
Por vezes, há confusões
Mas como somos todos Amigos
Quando é preciso,
Estamos sempre unidos.

O Colégio, para mim,
É como uma segunda Família …

Bárbara Roberta, 6º A




